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Dirceu Pereira Júnior

Boa leitura!

Esta nova edição da SPFC Inside, versão mo-
bile, traz um dos atacantes mais vitoriosos 
que o São Paulo já teve e sua identificação 
com o Morumbi continua muito evidente ain-
da. Luís Antônio Corrêa da Costa, mais co-
nhecido no mundo do futebol como Müller, 
surgiu no Tricolor junto com uma geração que 
encantou o país na década de 1980. Chama-
dos de Menudos do Morumbi, aquele time 
montado por Cilinho tinha jogadores consa-
grados como Oscar, Dario Pereyra e Falcão, 
mas Müller, Silas, Pita, Careca e Sidney foram 
seus principais protagonistas e em muito 
pouco tempo já convertiam em títulos as vi-
tórias e exibições que os marcaram com esse 
apelido emblemático. 
E sua história continuou no Tricolor com mui-
tas conquistas até chegar num ponto ainda 
mais alto com a vinda de Tele Santana para 
o Morumbi. A chegada do Mestre trouxe uma 

O craque em dois  
momentos incontestáveis

nova cara para o time juntamente com ou-
tros craques como Raí, Cafu, Leonardo, Zetti,  
Palhinha que, embalado por vitórias incontes-
táveis, conquistou o Brasileiro em 1991 e o Bi 
da Libertadores e Mundial (1992 e 1993), além 
de tantos outros títulos nacionais e internacio-
nais. Nessa entrevista para a SPFC TV, Müller re-
lembra as passagens mais marcantes, as histó-
rias da época e declara seu orgulho em ter feito 
parte deste momento tão glorioso do Tricolor.
Temos ainda nesta edição uma homenagem 
mais do que merecida a Monsenhor Bastos, 
entusiasta e fervoroso são-paulino, que deixou 
seu legado de dedicação ao clube no princípio 
de sua história e fé a todos que o acompanha-
ram nessa bela trajetória junto ao São Paulo FC.
Completam a SPFC Inside, o Calendário com as 
datas mais importantes de nossa história e os 
jogadores que mais se destacaram neste mês 
de agosto.
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Noite de autógrafos aconteceu na última quarta-feira (19), na livraria Cultura, 
em São Paulo, o ídolo e eterno camisa 10 do São Paulo FC, Raí, lançou a auto-
biografi a intitulada RAÍ AUTO_FOTOBIO, na livraria Cultura do Conjunto Nacio-
nal, em São Paulo.

Raí lança autobiografi a

O técnico Carlos Amadeu convocou na últi-
ma sexta-feira (14) a Seleção Brasileira sub-
17 para um período de treinamentos e dis-
puta da Suwon Continental Cup, na Coreia 
do Sul. Três são-paulinos vestirão a camisa 
verde e amarela no torneio: o zagueiro Éder 
Militão, o lateral-esquerdo Caique e o meio 
campista Igor Liziero.

Três são-paulinos são convocados 
para a Seleção sub17



Em uma partida de tirar o fôlego, a Funvic Taubaté/São Paulo FC derrotou o 
Vôlei Brasil Kirin de Campinas, no ginásio do Abaeté, por 3 sets a 2. Com esse 
resultado, o time do Vale do Paraíba conquistou o título da Copa São Paulo.

Funvic Taubaté/São Paulo FC é 
campeã da Copa São Paulo

Com o intuito de avaliar melhor os 
jogadores do elenco profissional e 
conhecer alguns jogadores revela-
dos no Centro de Formação de Atle-
tas Laudo Natel, Cotia, o técnico Juan 
Carlos Osorio promoveu um jogo-trei-
no contra a Portuguesa (2 x 1) nesta 
quinta-feira (6), no Centro de Treina-
mento da Barra Funda. O lateral-di-
reito Danilo e os atacantes Joander-
son, David Neres e Murilo foram os 
escolhidos pelo colombiano para in-
tegrarem a atividade nesta manhã.

Garotada do CFA valoriza 
aprendizado com Osorio
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Müller
A trajetória de Müller no São Paulo 
não deixa a menor dúvida de quanto 
ele foi importante para o clube como 
o clube foi importante para sua  
carreira como jogador de futebol. 

Luís Antônio Corrêa da 
Costa, mais conhecido 
como Müller, surgiu para 
os holofotes são-paulinos 
com aquela garotada da base 
que rapidamente ficou mui-
to conhecida com os Menudos  
do Morumbi. O técnico em 1984, 
quando Müller subiu para o time 
principal, era o Cilinho e ele lem-
bra, de cor e salteado, a escalação 
daquele time que deixou muitas saudades. Não é 
para menos que logo de cara ele já trouxe um tí-
tulo paulista em 1985 e na sequência o segundo 
campeonato brasileiro em 1986. E isso era só o co-
meço. As conquistas foram acontecendo, Müller  
se consolidava como ídolo no São Paulo FC, e a 
chegada de Telê Santana o colocou num pata-
mar ainda mais alto com o Bicampeonato da 
Libertadores e Mundial de Clubes.
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“Gilmar, Zé Teodoro, Oscar, Dario Pereyra e Nelsinho. 
Bernardo, Silas e Pita. Müller, Careca e Sidney. Esse era um 

timaço. Na época nós tínhamos praticamente 8 jogadores na 
seleção brasileira e com ele conquistamos um título paulista 
em 1985 contra a Portuguesa aqui no Morumbi. A primeira 

partida foi 3 x 1 e a segunda foi 2 x 1. Levamos o título com a 
defesa menos vazada, melhor ataque, melhor público, melhor 

renda, um time incontestável”

O primeiro título e os Menudos
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“Aquele foi um jogaço de bola. O placar da 
segunda partida foi 3 a 3 com um gol de 

empate do Careca faltando 3 minutos para 
acabar o jogo e eles já comemorando o 

título.... A decisão foi a para os pênaltis e u 
não digo que pênalti é loteria. Eu digo que 
pênalti é momento e o jogador que estiver 
no melhor momento vai bater porque tem 
confi ança para isso. E nós conseguimos 

esse o título assim”.

O Brasileirão de 1986
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“Nós conseguimos título do Brasileiro de 1991 
e a Libertadores em 1992 contra o Newell’s 

Old Boys da Argentina. E o Newell’s Old Boys 
era um time muito melhor que o São Paulo, 
tanto é que nós tomamos um chocolate em 
Rosário e só não perdemos de mais porque 
o Zetti fechou o gol. Na partida de volta nós 
conseguimos reverter a desvantagem e mais 
uma vez levamos o título nos pênaltis com o 

Zetti garantindo o resultado para nós”.

A primeira Libertadores e Telê Santana
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“O Zetti garantia muitos bichos para nós. 
Ela garantia lá atrás e nós lá na frente 
fazendo muitos gols. O Telê tinha uma 

coisa que ele dizia para nós que era bem 
legal. O Müller, Cafu, Raí e Palhinha vão 
jogar o tempo todo nem que for com uma 

perna só e eu não vou tirar”.

Máquina de fazer gols
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“Era um time compacto. Uma 
defesa sólida, um meio campo 

com qualidade e um ataque 
consistente. Essa trilogia é que fez 
que o time fosse muito vitorioso e 

ganhasse muitos títulos”.

Time imbatível
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“Numa jogada individual contra o Ferrer, eu o driblei e fui 
passar para o Raí que era uma jogada típica nossa, eu 

jogava no primeiro pau e o Raí fazia o gol. Mas naquele 
lance eu errei o passe, mas ninguém sabe disso. O passe 
seria no chão mas a bola foi na barriga dele, que tentou 
tirar o corpo mas a bola bateu nele e entrou.... A sorte 

naquele momento conspirou a nosso favor”.

Mundial em cima do Barcelona
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“O segundo título foi contra o Milan, que 
era um time tão bom quanto o Barcelona. A 
partida tecnicamente não foi boa. Foi uma 
partida muito pegada, muito disputada... 

Mas as chances que o São Paulo criou, 
fez. Nós fomos 100% competentes nas 

fi nalizações, por isso vencemos o jogo”.
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Saiba onde comprar sua 
armadura tricolor em: 

UNDERARMOUR.COM.BR

Heatgear®: maior ventilação
e secagem rápida

Fitted: ajuste perfeito,
sem compressão

Air Vent: resfriamento
das partes mais aquecidas

As novas camisas do São Paulo Futebol Clube chegaram. E quando uma entra
em campo, ou na arquibancada, o adversário sente o peso da armadura tricolor.

DIZEM QUE A CAMISA DO
SÃO PAULO TEM MUITO PESO.

COMO TODA ARMADURA.

Saiba onde comprar sua 
armadura tricolor em: 

UNDERARMOUR.COM.BR

Heatgear®: maior ventilação
e secagem rápida

Fitted: ajuste perfeito,
sem compressão

Air Vent: resfriamento
das partes mais aquecidas

Com um design tradicional e tecnologia de ponta, a Under Armour deixou o uniforme
do São Paulo ainda mais leve. Conheça as principais inovações presentes na armadura tricolor.

DIZEM QUE A CAMISA DO
SÃO PAULO TEM MUITO PESO.

SÓ SE FOR PRO TIME ADVERSÁRIO.

DIZEM QUE A CAMISA DO
SÃO PAULO TEM MUITO PESO.

COMO TODA ARMADURA.
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É notório que o São Paulo nasceu em berço de ouro, no ano de 1930, fruto 
da fusão de dois grandes times da era amadora do futebol no Brasil. Tam-
bém é de conhecimento de muitos que, quando o clube foi refundado, em 
1935, o mesmo não se repetiu. Reconstruído do zero, os jogadores, sócios 
e dirigentes do Tricolor batalharam muito para voltar a ocupar um lugar de 
destaque no cenário nacional. 
Por causa dessa fase tempestuosa, o famoso jornalista Thomaz Mazzoni, 
em 1937, batizou o São Paulo como o “Clube da Fé”, pois só com “a fé em 
seu destino e o amor ao seu hoje”, o Tricolor voltaria a se tornar um dos 
grandes do futebol. 
A fé era a força motriz e um dos principais bastiões do Tricolor, verdadeira 
e especialmente por contar, até mesmo, com um dirigente que era exata 
autoridade no assunto, por assim dizer: o Monsenhor Francisco Bastos.

Clube da fé Por Michael Serra
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Francisco Bastos, sentado à mesa, com o hábito e colarinho de padre
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Quem foi Monsenhor 
Francisco Bastos

Entusiasta e fervoroso são-paulino,  
Francisco Bastos, padre formado 
pela Universidade Gregoriana de 
Roma em Filosofia e Teologia, em 
1917, foi o encarregado chefe da 
Igreja da Consolação de 5 de julho 
de 1921 a 8 de outubro de 1968. 
Como tantos outros daquele período,  
passou a torcer para o Tricolor com 
o fim do futebol no CA Paulistano, 
clube pelo qual nutria afinidade 
desde a juventude. Se associou ao 
São Paulo Futebol Clube, sob núme-
ro de registo 2841, ainda na Chácara  
da Floresta, no início dos anos 30 e 
com a fusão com o CR Tietê, em 1935, 
passou a lutar ativamente pela rea-
tivação do Esquadrão de Aço.

Francisco Bastos
Nascimento: 
Piracicaba, 11 de setembro de 1892
Falecimento: 
São Paulo, 22 de fevereiro de 1984
Pároco da Igreja da Consolação de 
1921 a 1968
Criador da Conferência de São Vicente de 
Paulo, da Pia União das Filhas de Maria e da 
Obra das Vocações Sacerdotais
Fundador do Círculo Operário Católico 
Metropolitano
Fundador da Rádio Excelsior
Editor do Jornal O Operário
Autor dos livros “O Evangelho sobre os 
telhados” e “Reminiscências de um pároco 
da cidade”
Agraciado pelo Papa Pio XII com o título de 
“Monsenhorprelado doméstico”
Agraciado pela Câmara Municipal de São 
Paulo com o título de “Cidadão Paulistano”.
 
No São Paulo FC: 
11º Refundador do São Paulo FC
Presidente do Conselho Deliberativo (1935-36);
Vice-Presidente da Diretoria (1958-64);
Diretor esportivo (1940-41);
Diretor auxiliar (1946, 1947-49).
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Assim, em 16 de dezembro de 1935, 
Francisco Bastos foi uma das 15 pes-
soas que assinaram a ata de refunda-
ção do São Paulo Futebol Clube (o 11º 
a registrar o nome, exatamente como 
“Cônego Francisco Bastos”).
Bastos sempre se esforçou ao máximo 
pelo Tricolor. No fi nal dos anos 30, quan-
do o clube ainda não era nada mais que 
uma sala de reuniões em um porão alu-
gado, o elenco são-paulino dormia e se 
concentrava na paróquia do Monsenhor 
- É dito que até mesmo chegava a trei-
nar nos fundos e na torre da igreja. Na 
verdade, por vezes, Bastos prendia os 
jogadores lá dentro, para que nenhum 
escapasse às noitadas em vésperas im-
portantes.
Certa altura, os dirigentes tricolores se 
mobilizaram para, contribuindo como 
pudessem, ajudar com as contas do 
clube. Como esses salvadores do clube, 
em 1935, não eram tão abastados fi nan-
ceiramente como aqueles que o funda-
ram, em 1930, era necessário contar 
moedinhas. Porphyrio da Paz, na reu-
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nião, apareceu com uns trocados, dizendo “minha esposa recebeu um 
adiantamento para a costura de umas roupas. Ela ainda não sabe”. Ao 
passo que o Monsenhor também jogou umas notas na mesa e comple-
mentou: “Bem, Ele sabe!” - o padre havia “emprestado temporariamen-
te” um pouco da caixinha da igreja.
Em tempos melhores, graças a tamanhas provas de amor, coube ao Mon-
senhor Francisco Bastos a honra de abençoar o terreno do Estádio do 
Morumbi, em 15 de agosto de 1952. O cardeal são-paulino foi também 
celebrou a missa e cerimônia oficial da conclusão do mesmo estádio, 
em 25 de janeiro de 1970, na ocasião da partida contra o FC do Porto. Do 
início ao fim das obras, o Morumbi esteve sob sua benção.
E como torcedor, no estádio apoiando o Tricolor, que o Monsenhor reve-
lava ser uma figura folclórica. O famoso escritor Benedito Ruy Barbosa, 
certa vez, assistia a um jogo ao lado do religioso e, exaltado pelo desem-
penho negativo da equipe, se segurava para não vociferar palavrões e 
mais palavrões ao lado daquele santo homem. Foi quando Monsenhor 
Bastos lhe disse: “Fique à vontade, xingue! Pode xingar à vontade. Você 
pode, eu que não posso!”.  
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Um outro caso bem famoso envolvendo o 
padre se deu no dia 13 de março de 1946 
em um jogo São Paulo x Corinthians, no 
Pacaembu. Como se sabe, quase a tota-
lidade dos torcedores são muito supers-
ticiosos. Com a partida em andamento, 
Bastos sentou-se na arquibancada, junto 
a outros dirigentes. No minuto seguinte: 
gol do Corinthians – pior, um gol contra 
de Savério. A torcida em volta do Monse-
nhor já fi cou ressabiada e olhando torto 
para aquele homem de batina preta. Mais 
algum tempo depois, aos 26 minutos, ou-
tro gol do adversário (agora de Cláudio). 
Pronto! O que se escutava na arquibanca-
da naquele momento era o cochicho de 
“Urubu, urubu!”, sinalizando que a pre-
sença dele era o azar do time. 
Mas o São Paulo é o Clube da Fé, e Fran-
cisco Bastos também possuía muita! No 
segundo tempo, Remo, aos 17, e Teixeiri-
nha, aos 25 minutos, empataram o jogo. 
A redenção veio faltando um minuto para 
o fi m da peleja: Sastre marcou o gol da vi-
rada e da vitória, por 3 a 2. Bastos, com 
absoluta classe, apenas sorriu e cumpri-
mentou aqueles que momentos antes o 
tripudiavam. 

O Estado de S. Paulo, de 16 de fevereiro de 1979
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Apesar de todas as lendas e causos folclóricos, Francisco Bastos 
era uma pessoa extremamente esclarecida. No Tricolor, foi pre-
sidente do Conselho Deliberativo (1935-36), vice-presidente da 
Diretoria (1958-64), diretor esportivo (1940-41) e diretor auxiliar 
(1946, 1947-49).
Hoje, o auditório do Egrégio Conselho Deliberativo do São Paulo 
Futebol Clube, no Estádio do Morumbi, é batizado com o nome 
de Monsenhor Francisco Bastos.
A última homenagem ao saudoso dirigente ocorreu recentemen-
te. Na Paróquia de Nossa Senhora da Consolação, em rua e bairro 
de mesmo nome, na capital paulista, foi prestada homenagem 
no dia 7 de agosto último, em cerimônia solene de concelebração 
eucarística, ao saudoso Monsenhor Francisco Bastos. Os restos 
mortais do cardeal são-paulino, falecido em 1984, foram transfe-
ridos para a Capela de São José, naquela Paróquia, onde perma-
necerá “ad aeternum” (para todo o sempre).

Francisco Bastos com 
o jogador Sarcinelli e o 
presidente Laudo Natel
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Brasileirão

Copa do Brasil

Jogos em setembro

02.09 19h30 JOINVILLE X SÃO PAULO

05.09 19h30 SÃO PAULO X INTERNACIONAL

09.09 22h00 SANTOS X SÃO PAULO

13.09 16h00 GRÊMIO X SÃO PAULO

17.09 a 19h30 SÃO PAULO X CHAPECOENSE

20.09 a defi nir AVAÍ X SÃO PAULO

26 / 27.09 a defi nir SÃO PAULO X PALMEIRAS

23.09 22h00 SÃO PAULO X VASCO

30.09 22h00 VASCO X SÃO PAULO
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Jogos Vitórias Empates Derrotas Gols 
Marcados

Gols 
Sofridos

Saldo 
de Gols

Todos os Jogos 72 26 23 23 89 79 10 Capampeo-
nato Paulista

Morumbi 31 14 10 7 42 30 12 Capampeo-
nato Paulista

Pontos 
Ganhos

Aproveitamento 
dos Pontos

Aproveitamento 
Vitórias

Média Gols 
Marcados

Média de Gols 
Sofridos

Todos os Jogos 101 46,76% 36,11% 1,24 1,10 Capampeonato 
Paulista

Mandante 52 55,91% 45,16% 1,35 0,97 Capampeonato 
Paulista

Destaque do Mês – São Paulo e Internacional

Primeiro jogo: Internacional 3 x 2 São Paulo (19.03.1941)
Primeira vitória: Internacional 1 x 2 São Paulo (18.11.1973)
Maior goleada a favor: São Paulo 4 x 1 Internacional (13.02.1974) e 
Internacional 1 x 4 São Paulo (11.12.1977 e 07.11.2001)
Maior resultado desfavorável: Internacional 3 x 0 São Paulo (05.10.2005) 
Maior invencibilidade: 6 jogos (1985-1990, 5 vitórias, 1 empate)
Maior série de vitórias: 4 vitórias (1987-1990)
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Curiosidades Históricas

• O São Paulo precisou de 11 jogos para vencer o Internacional pela 
primeira vez. Foram 32 anos sem uma vitória (com 6 derrotas e 
5 empates). Somente em 18 de novembro de 1973, no Beira Rio, 
que o Tricolor obteve o primeiro placar bem sucedido: 2 a 1, gols 
de Zé Carlos Serrão.

• A única conquista que o Tricolor já obteve diretamente sobre o 
Internacional foi a Copa São Paulo - Taça Governador Laudo Na-
tel, de 1976: O Tricolor venceu por 1 a 0, no Morumbi, com gol de 
Pedro Rocha

• Em 1996, o São Paulo havia conseguido um bom resultado peran-
te o Internacional, fora de casa, pelas oitavas de fi nal da Copa do 
Brasil (1 a 1), mas o Tricolor foi eliminado da competição sem jo-
gar a partida de volta, no Morumbi, por uma irregularidade com o 
jogador Lima (que já havia disputado um jogo dessa competição 
por outro clube, em fase anterior).

• O único são-paulino a marcar a trinca (hat trick, três gols em um 
jogo) contra o Internacional foi o atacante Aloísio “Boi Bandido”, 
em 2013, na vitória por 3 a 2, em Caxias do Sul, pelo Campeonato 
Brasileiro.
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TÉCNICO TORCEDOR

DESENVOLVIMENTO

2015

SEU TIME,
AO SEU COMANDO
A experiência de ser técnico com a emoção de um torcedor.
Jogue agora com uma versão exclusiva do seu time de coração.

DEFINA A FORMAÇÃO E ESCALAÇÃO DO SEU TIME

Dena as posições e formação do seu elenco, quem entra e 
quem sai e qual sera o resultado da partida

AVALIE OS JOGADORES
Assine os autores dos gols, o melhor e o pior do jogo e até 
quem receberá cartões durante o jogo

COMPARTILHE O QUE ACHOU DO JOGO
Dê sua nota para partida, faça avaliação em tempo real do jogo, 
compartilhe com seus amigos e ganhe pontos em cada lance. 
Marque  pontos e seja o primeiro do Ranking com seus palpites
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Fonte: Footstats – 1/07/15 a 31/07/15  Fotos: Rubens Chiri

Figurinhas de Agosto
Jogadores que se destacaram nos jogos do Tricolor em  
oito quesitos distintos de avaliação. Confira os números.
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Torcedor VIP
Conheça as opções que os Tricolores têm à disposição para 

assistir aos jogos com todo o conforto e comodidade.

Se você quiser assistir a um jogo do São Paulo na companhia de um ídolo  
Tricolor, ou ainda desfrutando de muita comodidade, comida e bebida à vonta-
de, e ainda com segurança total, fique tranquilo. Opções não faltam! O estádio 
do Morumbi está repleto de locais diferenciados para atender você torcedor, da 
melhor maneira possível. Duas dicas, importantes: o preço dos pacotes varia de 
jogo para jogo e as vendas são feitas antecipadamente. Portanto, programe-se 
com antecedência. Conheça aqui as opções e serviços oferecidos por cada um 
deles, escolha o de sua preferência, bom jogo e boa diversão!
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nOvOs pLaNoS A PaRtIr dE R$ 12,00  |  SoCiOtOrCeDoR.cOm.bR

sEiS BoNs mOtIvOs pArA SeR
SóCiO ToRcEdOr dO SãO PaUlO Fc

DeScOnToS Na cOmPrA
dE InGrEsSoS No mOrUmBi

DeScOnToS Em mAiS De 1.200
LoJaS E ReStAuRaNtEs

NoSsO TiMe
CaDa vEz mAiS FoRtE

MoEdAs tRiCoLoReS PaRa tRoCaR
PoR ExPeRiÊnCiAs iNeSqUeCíVeIs

RaNkInG De pReFeRêNcIa pArA
cOmPrA AnTeCiPaDa dE InGrEsSoS

PaRtIcIpAçÃo eM
CoNcUrSoS E PrOmOçÕeS




